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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS 

 

Estas Instruções Específicas, o Edital Nº 123 / 2016 e a Resolução Nº 14 – CONSU de 

27 de abril de 2011, disciplinarão o Processo Seletivo Simplificado para Professor 

Substituto, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-las. 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Engenharia 

SUBÁREA DE CONHECIMENTO / DISCIPLINAS: Estruturas de Concreto, Estruturas 

Metálicas, Estruturas de Madeira; Pontes e Grandes Estruturas; Concretos Especiais e 

demais disciplinas correlatas. 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor de Ensino Superior 

CLASSE: Professor Substituto 

 

 1. DA TITULAÇÃO 

 

Graduação em Engenharia Civil. 

 

 2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

[1] Estruturas de Concreto: Introdução às estruturas de concreto armado; 
 
[2] Esforços atuantes em lajes: cargas, tipos de lajes, espessuras, flexas admissíveis, 
tabelas para determinação de momentos fletores, correção de momentos; 
 
[3] Coeficientes de segurança, hipóteses básicas, relações constitutivas. 
Dimensionamento à flexão. Recomendações da norma; 
 
[4] Estruturas de Madeira: Características das madeiras, tipos e formas de utilização da 
madeira; 
 
[5] Estruturas de Aço: Tipos de aço. Características dos aços; 
 
[6] Dimensionamento nos estados limites. Perfis estruturais. Classe dos perfis. Barras 
tracionadas e comprimidas; 
 
[7] Resistência ao esforço cortante. Pinturas de proteção. Resistência ao fogo; 
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[8] Conceitos de Pontes e Grandes Estruturas. Elementos necessários ao projeto. 
Classificação; 
 
[9] Conceitos de protensão, classificação, tipos de protensão, aderência posterior 
e imediata, relações constitutivas; 
 
[10] Pontes de concreto armado, de concreto protendido, de aço e de vigas mistas. 
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